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O crescimento doméstico do mer-
cado de bebidas de frutas industrializa-
das tem contribuído para desenvolver 
um canal alternativo para a fruticultura 
brasileira: o de processamento da fru-
ta. O consumo per capita de bebidas 
de frutas industrializadas prontas para 
o consumo (sucos, néctares e refrescos 
de frutas) praticamente dobrou no Bra-
sil de 2003 a 2008, segundo estimativas 
da Associação Brasileira das Indústrias 
de Bebidas Não Alcoólicas (Abir). Em 
2003, esse mercado era de somente 3,5 
litros por brasileiro e atingiu 6,6 litros 
em 2008, segundo a Associação.

Apesar disso, o impacto desse mer-
cado no segmento produtivo fruticultor 
ainda é pequeno, no geral. A comer-
cialização de fruta para as processado-
ras voltadas às indústrias que elaboram 
bebidas à base de frutas no País ainda 
é apenas um nicho de mercado para a 
fruticultura.

Uma das razões é o baixo consu-
mo de suco, propriamente, no País. A 
maioria das bebidas de frutas comer-
cializadas no mercado doméstico é 
diluída em água ou em leite de soja. 
O percentual de suco de fruta contido 
nesses produtos varia, em média, entre 
20% e 30%. Uma parcela muito me-
nor do mercado é composta por sucos, 
que necessariamente devem apresentar 
100% de suco de fruta na sua compo-
sição, salvo as exceções de sucos de 
frutas que necessitam ser diluídos em 
água devido à viscosidade. 

Assim, os 1,25 bilhão de litros de 
sucos/bebidas à base de frutas prontos 
para consumo comercializados no Bra-
sil em 2008 não podem ser convertidos 
diretamente em frutas, já que somente 
uma parcela refere-se a suco propria-
mente.

Apesar da capacidade limitada pa-
ra impulsionar a demanda por fruta, há 
várias ações que o segmento produtivo 
da fruticultura pode adotar para conso-
lidar o mercado doméstico de bebidas 
prontas para o consumo à base de suco 
de frutas como um canal de comerciali-
zação. Uma delas é participar de estra-
tégias que alertem o consumidor para a 
diferença que há entre o suco (100% fru-
ta) e as demais bebidas, dado sua melhor 
qualidade nutricional. Essa bandeira de-
veria vir do segmento produtivo, já que 
impulsionaria a demanda por mais fruta 
a cada litro comercializado. Outra ação 
é o fortalecimento de parcerias dos pro-
dutores com as empresas de polpa. Mui-
tas delas ainda são de pequena escala, 
apresentam baixa regularidade de forne-
cimento de polpa e não possuem con-
dições de estabelecer grandes contratos 
com as indústrias de alimentos que adi-
cionam marca e embalagem às bebidas e 
a outros produtos que contêm fruta.

Uma melhor coordenação dos 
fruticultores com as processadoras de 
polpa e dessas com as indústrias de ali-
mento pode ser uma alternativa de esco-
amento da produção frutícola.

Bebidas diluídas diminuem as 
oportunidades da fruticultura

A Matéria de Capa sobre o mercado de sucos é de autoria 
de Renata Pozelli Sabio (esq.) e Camila Pires Pirillo.
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O potencial de crescimento do mercado 
de sucos é muito grande. Para o setor 
fruticultor, esse aumento pode ser uma 
das saídas para manter a rentabilidade e 
a sustentabilidade do setor. Leia sobre na 
Matéria de Capa. 

A reprodução dos textos publicados 
pela revista só será permitida com a 

autorização dos editores.

expediente

A Hortifruti Brasil é uma publicação do 
CEPEA - Centro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada - ESALQ/USP 
ISSN: 1981-1837

Coordenador Científico:   
Geraldo Sant’ Ana de Camargo Barros

Editora Científica: 
Margarete Boteon

Editores Econômicos:  
Aline Barroso Ferro, João Paulo Bernardes 
Deleo e Aline Vitti

Editora Executiva:  
Daiana Braga MTb: 50.081

Diretora Financeira: 
Margarete Boteon

Jornalista Responsável:  
Ana Paula da Silva MTb: 27.368

Revisão:  
Alessandra da Paz e Daiana Braga

Equipe Técnica:  
Caio Gorino, Camila Pires Pirillo, Daiana 
Braga, Fabrícia Basílio Resende, Joseana 
Arantes Pereira, Maíra Paes Lacerda, 
Margarete Boteon, Mayra Monteiro 
Viana, Natalia Dallocca Berno, Renata 
Pozelli Sabio, René Voltani Broggio, 
Richard Truppel, Ticyana Carone Banzato 
e Yuri Uchoa Rodrigues.

Apoio:  
FEALQ - Fundação de Estudos Agrários  
Luiz de Queiroz

Diagramação Eletrônica/Arte: 
enfase - assessoria & comunicação 
19 2111-5057

Impressão: 
www.graficamundo.com.br

Contato: 
Av. Centenário, 1080 - Cep: 13416-000 
Piracicaba (SP) 
Tel: 19 3429-8808 - Fax: 19 3429-8829  
hfbrasil@esalq.usp.br 
www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil

A revista Hortifruti Brasil pertence ao 
Cepea

SEÇÕESCAPA 06

Hortifruti  
Brasil on-line
Acesse a versão on-line da Hortifruti Brasil 
no site: 
www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil
A última edição é atualizada até o DIA 10. Além 
disso, todas as edições estão disponíveis no site. 

cebola 14

Tomate 15

batata 18

Cenoura 20

uva 23

Mamão 24

O cenário de suco e de polpa de frutas é 
positivo para toda a cadeia. Mas o grande 
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para atender a demanda do mercado de 
sucos. Veja a opinião dos nossos entrevis-
tados no Fórum desta edição.
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Desejo transmitir à toda a Equipe Hortifruti/
Cepea efusivos parabéns. Fiquei orgulhoso 
ao ler o trabalho publicado na revista Hor-
tifruti Brasil sobre o custo de produção de 
laranja (edição nº 79). Pela primeira vez o 
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publicado de maneira correta, técnica e fi-
nanceiramente demonstrado. Mais uma vez 

aceite meus parabéns. Atenciosamente,

Carlos Eduardo P. Correa - Terra Roxa/SP 
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nas próximas edições da Hortifruti Brasil. 

Melão 21

banana 22

macã 27

Manga 26

Citros 25

4 - HORTIFRUTI BRASIL - Julho de 2009

ÍNDICE

Escreva para nós. Envie suas opiniões, críticas e sugestões para:  
Hortifruti Brasil - Av. Centenário, 1080 - Cep: 13416-000 - Piracicaba (SP) ou para
hfbrasil@esalq.usp.br 

AO LEITOR



A participação da Hortifruti Brasil  
na Hortitec foi um sucesso! 

O II Simpósio Econômico Hor-
tifruti Brasil de Frutas & Hortaliças 
realizado na Hortitec no mês passado 
aproximou os leitores e os analistas de 
mercado da revista. No evento, foram 
proferidas palestras sobre perspecti-
vas de mercado de frutas, hortaliças 
e uma palestra sobre a gestão susten-
tável da tomaticultura, que ilustra a 
Matéria de Capa da edição de junho 
da Hortifruti Brasil.

O resultado das duas edições do 
Simpósio realizadas em 2008 e 2009 
estimularam a nossa equipe a promo-
ver um evento maior nos próximos 
anos na Hortitec. Vários leitores apro-
veitaram e também nos visitaram no 
estande, onde foi promovida uma in-
teração entre as partes e um bate papo 
sobre as últimas novidades do merca-
do hortifruticultor. 

na Hortitec

Obrigado a todos que nos 
prestigiaram! Esperamos vocês 

no ano que vem! 
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As palestras ministradas no Simpósio sobre frutas, hortaliças e  
sustentabilidade econômica da tomaticultura estão disponíveis no site do Cepea:

www.cepea.esalq.usp.br/hortifruti
Já agende sua visita em nosso estande e a participação do nosso III Simpósio que deverá ocorrer no dia 18 

de junho de 2010 na feira da Hortitec. A feira ocorrerá nos dias 16, 17 e 18 de junho do ano que vem.



As demais bebidas de 
sucos apresentam, prin-
cipalmente, diluição em 

água ou leite de soja.

OUTRAS BEBIDAS

Principais bebidas  
de frutas

O mercado de bebidas à base de frutas é uma realida-
de no Brasil. Muitas redes de supermercados já apresentam 
corredores inteiros destinados a esses produtos e consumido-
res, de modo geral, tendem a chamar de suco de fruta todas 
aquelas ofertas. Apesar disso, suco de fruta, propriamente, é 
apenas aquele que apresenta 100% de suco de fruta em sua 
composição, excetuando-se as frutas que requerem a dilui-
ção de sua polpa. Os demais são bebidas à base de frutas.

Essa definição vem do Decreto 6.871 de 6 de junho 
de 2009, que regulamenta a lei nº 8.918, de 14 de julho de 
1994. O Decreto prevê que bebidas de frutas só podem ser 
rotuladas como sucos caso a embalagem contenha 100% 
de sucos de frutas, salvo as exceções de frutas muito visco-
sas que necessitam de alguma diluição, como a manga e a 
goiaba.

Levando em conta esta regulamentação, as categorias 
mais comuns hoje no mercado são os néctares e as bebidas à 
base de soja. Nenhuma delas, pela legislação, pode ser deno-
minada suco de frutas, sendo que o rótulo deve informar ao 
consumidor o exato tipo de bebida que está sendo ofertado. 
Ainda são poucos os consumidores que têm consciência so-
bre a diferença entre suco e as demais bebidas de frutas, mas 
é possível que o esclarecimento sobre os principais grupos 
de bebidas de frutas disponíveis no mercado – sucos, néc-
tares, refrescos e refrigerantes – venham a agregar valor aos 
sucos integrais e reconstituídos, principalmente quanto ao 

aspecto nutricional. O mercado de sucos integrais 
e reconstituídos ainda é muito pequeno quando 
comparado ao de néctares e bebidas de soja.

Para a fruticultura, independente do tipo 
de bebida de fruta, o crescimento desse merca-
do pode ser uma alternativa para manter ou am-
pliar a rentabilidade e a sustentabilidade econômica 
do setor. Este segmento pode também ser uma opção para 
algumas hortaliças, como o tomate, que também pode ser 
comercializado em suco.

O consumo de bebidas de frutas prontas para beber 
está muito longe do consumo de refrigerantes, por exemplo, 
mas isso pode ser justamente indicação do potencial de cres-
cimento. De 2007 para 2008, por exemplo, as vendas de 
suco de frutas expandiram o dobro do mercado de refrige-
rantes, segundo a Associação Brasileira das Indústrias de Re-
frigerantes e de Bebidas Não Alcoólicas (Abir). Tem de ser le-
vado em consideração ainda que esse dado da Abir refletem 
somente os sucos e os néctares de frutas prontos para beber, 
não abrangendo bebidas de frutas em geral representadas 
pelas polpas, refrescos, refrigerantes e os sucos em pó.

É neste cenário que se apresenta esta Matéria de Capa. 
O objetivo é avaliar o mercado de bebidas de frutas e seu 
potencial para elevar a demanda junto ao segmento agríco-
la. Busca-se também evidenciar a diferença entre sucos e 
demais bebidas à base de frutas.

Por Camila Pires Pirillo  
e Renata Pozelli Sabio

Nem tudo é suco nas bebidas de frutas
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* O percentual de suco de banana não está especificado na legislação e por se tratar de uma fruta tropical e 
viscosa, pode apresentar um potencial de suco inferior a 100% da fruta.

Sucos são os que contêm basicamente fruta
Porcentagem mínima de polpa/suco das principais bebidas de frutas pesquisadas 

pela Hortifruti Brasil, conforme previsto no Decreto nº. 6.871 de 4/6/2009

	 	 Suco	 néctar	 refrescos	 refrigerantes

Fruta	 % de polpa de fruta

Uva		  100%	 30%	 30%	 10%
Manga		  60%	 40%	 20%	 5%
Mamão		  60%	 35%	 20%	 5%
Melão		  100%	 30%	 20%	 5%
Banana		  *	 30%	 20%	 5%
Laranja		  100%	 30%	 30%	 10%
Maçã		  100%	 30%	 25%	 5%
Frutas em geral	 100%	 30%	 20%	 até 10%
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Os sucos naturais apre-
sentam 100% de suco 
na sua composição, 
salvo sucos de frutas 

muito viscosas.

100% SUCO

Principais bebidas  
de frutas

SUCOS X NECTARES X REFRIGERANTES

Definição: bebida não-fermentada, não-concentrada (com exceção dos casos a seguir especificados) 
e não diluída em água, destinada ao consumo. É obtido da fruta madura e sadia, ou parte do vegetal 
de origem, por processamento tecnológico adequado, submetida a tratamento que assegure a sua 
apresentação e conservação até o momento do consumo. Para mais de uma fruta processada, a 
nomenclatura correta é sucos compostos ou blends.

Adição de açúcar e componentes químicos: é permitida a adição de açúcar, desde que 
mencionado no rótulo “adoçado”. É proibida a adição de aromas e corantes artificiais.

Classificação dos sucos: 

Tropical: os sucos tropicais têm uma legislação específica e são bebidas obtidas pela dissolução em 
água potável da polpa de fruta de origem tropical. Os sucos de açaí, cupuaçu e manga são exemplos de 
sucos tropicais obtidos através da polpa da fruta. No entanto, sucos de caju, maracujá e abacaxi deverão 
ser obtidos sem dissolução em água. Os teores de polpas de frutas utilizados na elaboração do suco 
tropical deverão ser superiores aos estabelecidos para o néctar das respectivas frutas.

Integral: O único suco industrializado 100% suco de fruta é o que contém no rótulo a denominação 
Suco Integral. Esse se encontra na concentração original de suco extraído da fruta, sem adição de água e 
açúcar.

Desidratado: O desidratado é o suco no estado sólido, obtido pela desidratação do suco integral e, 
no geral, mantidos os teores de sólidos solúveis originais do suco integral. A bebida em pó só pode ser 
considerada suco se não contiver aromatizantes químicos.

Reconstituído: é o suco obtido pela hidratação do suco concentrado ou desidratado e deve manter os 
teores de sólidos solúveis originais do suco integral ou o teor de sólidos solúveis mínimo estabelecido 
nos respectivos padrões de identidade e qualidade para cada tipo de suco.

SUCO

Definição: bebida não-fermentada, obtida da diluição em água potável da parte comestível do vegetal 
ou de seu extrato. A diferença básica é que o néctar não tem a obrigatoriedade de conservar todas as 
características originais de um suco natural de fruta.

Adição de açúcar, corantes e aromatizantes: é permitido somente açúcar.

% mínimo de suco: a porcentagem de polpa de fruta presente no néctar é fixada pelo Regulamento 
Técnico aprovado pela Instrução Normativa n° 12 de 2003, que estabelece Padrões de Identidade e 
Qualidade (PIQ). Quando a fruta não tem especificação mínima de polpa na normativa, considera-se 
que o néctar de determinada fruta deve conter no mínimo 30% da respectiva polpa, ressalvado o caso 
de fruta com acidez ou conteúdo de polpa muito elevado ou sabor muito forte e, neste caso, o conteúdo 
de polpa não deve ser inferior a 20%.

Definição: refresco ou bebida de fruta ou de vegetal é a bebida não-fermentada, obtida pela diluição, 
em água potável, do suco de fruta, polpa ou extrato vegetal de sua origem, com ou sem adição de 
açúcares. Os refrescos são diferentes dos refrigerantes com frutas e contém uma quantidade de suco 
maior, porém inferior aos néctares. Além disso, o refrigerante é a bebida gaseificada.

Adição de açúcar, corantes e aromatizantes: é permitido.

% mínimo de suco em refrescos: os refrescos de frutas, no geral, apresentam uma quantidade 
entre 10% e 20% de suco da fruta. O refresco com menor conteúdo de suco é o refresco de limão ou 
limonada, com no mínimo 5% em volume de suco de limão. 

% mínimo de suco em refrigerantes: o conteúdo varia de 2% a 10% de suco de fruta. A soda 
limonada ou refrigerante de limão deverá conter, obrigatoriamente, no mínimo 2,5% em volume de 
suco de limão. 

>

Fonte: Decreto nº 6.871, de 4/06/2009
Disponível em: www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Decreto/D6871.htm

NÉCTAR>

REFRESCOS & REFRIGERANTES>
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O VALOR NUTRICIONAL DOS SUCOS E NÉCTARES  
É O MESMO DA FRUTA DE ORIGEM?

Quanto menor a quantidade de polpa de fruta 
presente na bebida, menor o seu valor nutricional. 
Os sucos, do ponto de vista nutricional, são mais 
ricos que os néctares, que possuem quantidades 
menores da fruta em sua composição. Em último 
lugar, encontram-se os refrescos e os refrigerantes 
com sucos de frutas. 

Para produzir uma bebida de boa qualidade, 
é preciso que a matéria-prima utilizada também 
seja de alta qualidade. Não importa quão bom seja 
o processo, se ele iniciar com uma fruta de qua-
lidade ruim, o suco ou néctar produzido será de 
baixa qualidade. A qualidade das frutas depende 
principalmente do seu estágio de maturação, que 
inclui concentração de açúcar (brix), acidez, teor 
de amido, cor, sabor e firmeza.

A vida útil das bebidas de frutas é influenciada 
por diversos fatores, entre eles o desenvolvimento 
de microorganismos deteriorantes, reações enzimá-
ticas e outras reações químicas que comprometem 
a qualidade organoléptica (sensoriais) do produto, 
além de diminuir a qualidade nutricional.

Além da matéria-prima, o suco é in-
fluenciado pelas mudanças que ocorrem 
durante o seu processamento, especial-
mente quando o suco é concentrado ou 
tratado a altas temperaturas. 

Entre os sucos de fruta, os cítricos 
são os mais conhecidos e apresentam 
alto teor de acido ascórbico (vitamina 
C). As vitaminas são substâncias orgâni-
cas necessárias em pequenas quantida-
des, mas indispensáveis ao organismo. 
Os sucos recém-preparados usualmente 

tem um conteúdo de 
vitamina C similar ao 
da fruta original. Esta 
vitamina, contudo, é 
sensível ao oxigênio, 

calor e luz. Dessa forma, o processamento e arma-
zenamento dos sucos industrializados podem levar 
a perdas no conteúdo de vitamina C. 

A quantidade de carotenóides nos sucos de 
frutas, em geral, é pequena e varia de acordo com o 
tipo de fruta. Sucos de acerola, uva e tangerina, no 
entanto, fornecem quantidades de carotenóides que 
podem ser consideradas significantes do ponto de 
vista nutricional. Alguns carotenos são precursores 
da vitamina A. Além disso, possuem função antio-
xidante no organismo, o que os associa à proteção 
contra doenças degenerativas e cardiovasculares. 
Os seres humanos são incapazes de sintetizar esses 
compostos e, por isso, é importante o consumo de 
fruta e vegetais que contenham carotenóides. Esses 
compostos, contudo, são facilmente degradados 
pela ação do calor, luz e oxigênio, sendo necessá-
rios cuidados no processamento e armazenamento 
das bebidas de frutas.

No geral, as frutas são fontes de substâncias 
antioxidantes como antocianinas, fenóis e outros 
compostos flavonóides. Esses compostos podem 
agir independentemente ou em combinação com 
ação anticancerígena ou como agentes cardio-
protetores por uma grande gama de mecanismos. 
Entretanto, a degradação desses compostos pode 
ocorrer durante o processamento e estocagem dos 
sucos e néctares.

O nível de sais minerais dos sucos apresenta 
diferenças significativas quando comparado com o 
da fruta original, pois esses constituintes estão asso-
ciados com o material da parede celular das frutas. 
O componente inorgânico encontrado em maior 
quantidade nos sucos é o potássio (a maioria dos 
sucos contém entre 120-180 mg/100 ml). O potás-
sio e o cálcio estão presentes em maior quantida-
de nos sucos cítricos e na maçã.  Os sucos podem 
ainda conter elementos como ferro, cobre, zinco e 
magnésio, mas em quantidades muito pequenas e 
não significantes do ponto de vista nutricional.

O conteúdo de fibras, no geral, é menor no 
suco do que nas frutas, principalmente no caso em 
que as frutas são consumidas com a casca. As fibras 
desempenham papel importante no funcionamen-
to do organismo.
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MERCADO DE SUCOS/NÉCTARES DE FRUTAS

O mercado brasileiro de sucos e néctares prontos 
para beber está em franca expansão, acompanhando 
a tendência mundial de consumo de bebidas saudá-
veis, convenientes e saborosas. Segundo a Associação 
Brasileira das Indústrias de Refrigerantes e de Bebidas 
Não Alcoólicas (Abir), em 2008 somente o setor de 
sucos e néctares de frutas prontas para beber faturou 
US$ 1,9 bilhão com a venda de 476 milhões de li-
tros. Isso representa aumento de 11% tanto da receita 
quanto do volume de 2007 para 2008. 

Os sabores mais comercializados são uva, pêsse-
go e laranja, segundo a Abir. Os produtos light e diet, 
segundo estimativa anual da Associação com base nos 
dados de janeiro a maio, é que em 2009 esses pro-
dutos representem somente 7,4% do mercado, menos 
que 11,1% de 2005.

Segundo o relatório da Abir “Consumo de todas 
as bebidas comerciais 2002-2007”, disponível no site 
da instituição, as projeções de crescimento são oti-
mistas para os próximos anos devido à publicidade e 
ações promocionais crescentes. O consumo em bares 
e restaurantes deve crescer apoiado na forte distribui-
ção de grandes empresas que também estão entrando 
nesse mercado. A proibição de consumo de refrige-
rantes em escolas de Santa Catarina, Rio de Janeiro e 

Paraná também deve elevar o consumo de sucos no 
médio prazo.

Segundo o mesmo relatório da Abir, o mercado 
de alimentos líquidos é atualmente marcado pelo di-
namismo do setor, com grande crescimento de con-
sumo nas principais regiões consumidoras tanto no 
Brasil quanto no mundo. Além disso, existe grande 
diversificação de produtos, bem como o acirramento 
da disputa por participação de mercado, caracterizan-
do uma crescente concorrência no setor, embora com 
características específicas para as diferentes categorias 
de bebida. 

Apesar do crescimento do mercado de bebidas 
não-alcoólicas, esse aumento ocorreu primeiramente 
por um forte crescimento das águas, refrigerantes, néc-
tares e bebidas à base de soja. O consumo de néctares, 
em especial, vem crescendo a taxas significativamente 
maiores que as de suco. Isso se deve ao fato de que 
muitos consumidores não sabem diferenciar néctar do 
suco no momento da escolha, ou seja, não sabem que 
estão adquirindo um produto com menos fruta e maio-
res quantidades de água e açúcar que o suco propria-
mente. Além disso, o preço dos sucos é superior ao 
do néctar. Por esses fatores, a demanda por fruta não 
cresce tanto quanto ocorreria se o destaque no merca-
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*Estimativa 

PRINCIPAIS SABORES DE SUCOS/NÉCTARES PRONTOS PARA BEBER (%)

Sabor		  2005	 2006	 2007	 2008	 2009*

Uva		  21,90	 23,20	 21,40	 21,40	 22,20
Pêssego		  13,20	 12,80	 12,50	 12,10	 12,60
Laranja		  11,40	 11,50	 9,60	 9,60	 10,00
Maracujá		  8,40	 8,70	 7,90	 8,10	 6,40
Manga		  7,40	 7,50	 6,90	 6,90	 6,90
Morango		  4,40	 4,30	 4,10	 4,20	 3,50
Abacaxi		  2,60	 2,40	 2,30	 2,30	 2,30
Outros Sabores	 30,80	 29,50	 35,30	 35,60	 36,10
Total		  100,00	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00
	 Regular X diet/light (%)
Regular		  88,90	 90,50	 91,40	 92,30	 92,6
Diet/Light		  11,10	 9,50	 8,60	 7,70	 7,4
Total		  100,00	 100,00	 100,00	 100,00	 100,00
	 Volume total de vendas (milhões de litros)
Total		  336,89	 388,47	 429,39	 476,35	 457,30
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MERCADO DE SUCOS/NÉCTARES DE FRUTAS

do de bebidas fosse o suco em vez do néctar.
De qualquer forma, é preciso reconhecer que o 

processamento da fruta ainda é um nicho de merca-
do quando comparado a outros destinos da fruta – a 
citricultura paulista é uma exceção, destinando entre 
80% e 90% da sua produção para o mercado de su-
co. E mesmo o crescimento expressivo do consumo 
nacional de bebidas de frutas nos últimos anos, por si 
só, ainda não foi suficientes para motivar aumento da 
área de frutas no País. O setor, aliás, no geral, deve re-
trair a área em 2009 por conta dos fracos crescimento 
e rentabilidade das exportações de fruta in natura em 
2008.

Para dinamizar a comercialização das frutas para 
o processamento de suco é importante avaliar os prin-
cipais agentes atuantes nessa cadeia. Normalmente, 
a indústria que processa a fruta não é a mesma que 
embala e adiciona a marca para comercializar o su-
co no varejo. As marcas mais conhecidas de sucos no 
mercado doméstico adquirem o suco da fruta de uma 
empresa primária de transformação. As Agroindústrias 
de Transformação Primária comercializam o suco de 
fruta para vários segmentos da indústria de alimentos 
e bebidas (sucos prontos, indústria láctea, indústria de 
sorvetes, indústria de refrigerantes e outras bebidas, in-
dústria de confeitos e outras). 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Frutas 
(Ibraf), o setor de frutas processadas de transformação 
primária e secundária é composto atualmente por cer-
ca de 300 empresas (mercado formal). Essas empre-

sas geram aproximadamente 34.000 postos de traba-
lho nas atividades industriais e 118.200 no segmento 
agrícola do setor. Quase metade delas (48,2%) estão 
na região Nordeste, 32,7% no Sudeste, 8,3% no Sul, 
5,9% no Centro-Oeste e 4,8% das empresas estão no 
Norte do Brasil.

As principais indústrias de alimentos que engar-
rafam o suco e comercializam com o varejo são Del 
Valle, Minute Maid (Suco Mais), Kapo e Skinka. Essas 
empresas são responsáveis por 50% das vendas de su-
co/néctar pronto para beber no País.

PRINCIPAIS CONSIDERAÇÕES SOBRE  
AS DEMAIS BEBIDAS À BASE DE FRUTAS

Fonte: Relatório da ABIR -  
Consumo de Todas as bebidas comerciais 2002-2007 (10/09/2009) 

O maior consumo de bebidas à base de frutas é em pó. A Abir 
estimou um consumo de 24,5 litros por pessoa em 2007. Produto 
mais acessível ao consumidor brasileiro pelo seu custo, é previsto 
um aumento da participação dele no mercado em 2009 devido ao 
enfraquecimento da economia brasileira. 85% das famílias brasileiras 
consumem sucos em pó, particularmente as famílias de classe média 
e baixa na região Nordeste. O sabor laranja é o mais demandado 
neste segmento. A marca mais conhecida é TANG, da Kraft Foods.

Este mercado vem perdendo participação para os sucos em pó e a 
tendência é de estabilidade nos próximos anos. Produto também 
relativamente acessível à população, com um consumo 9 litros 
por pessoa em 2007. A marca mais conhecida é Maguary (Kraft 
Foods). Maracujá, caju, laranja e uva são os mais populares entre os 
consumidores.

O crescimento progressivo deste segmento deve-se às bebidas à base 
de soja, que os consumidores a qualificam como bebidas saudáveis 
e de qualidade. Novas águas saborizadas vieram à tona, conduzidas 
principalmente pela Coca-Cola (Aquarius). O consumo médio per 
capita de refrescos à base de fruta é de 2 litros/ano. A marca ADES 
continua na liderança das bebidas à base de soja, mas outras marcas 
também têm conquistado o mercado. 

SUCO EM PÓ>

SUCO CONCENTRADO>

REFRESCOS (bebidas à base de soja)>
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O Brasil é conhecido internacionalmente como gran-
de produtor de frutas por apresentar condições de clima e 
solo favoráveis. No entanto, o consumo de bebidas à base 
de frutas ainda é baixo no País, apesar de estar crescendo 
significativamente nesta década.

Nos últimos anos, bebidas foram, notadamente, um 
dos segmentos industriais que mais se organizou para aten-
der às novas condições de consumo. Entre as transforma-
ções que ocorreram no perfil do consumidor, destacam-se 
a maior preocupação com a saúde – estimulada pelo maior 
acesso a informação e aumento de estudos científicos asso-
ciando alimentação e saúde –, mudanças dos indicadores 
de distribuição de renda, crescente preocupação do con-
sumidor com a segurança do alimento e busca por conve-
niência. 

Apesar de tradicionalmente os brasileiros preferirem 
sucos preparados na hora do consumo, a urbanização alia-
da ao ritmo de vida acelerado abrem espaço para sucos e 
néctares de frutas prontos. Com a globalização da indústria 
de alimentos, a oferta por sucos de qualidade e varieda-

des tem expandido visi-
velmente. Além disso, a 
tendência mundial de 
consumo de alimentos 
saudáveis que oferecem 
saúde, conveniência, 
inovação, sabor e pra-
zer favorecem o cresci-
mento do mercado de 
bebidas não-alcoólicas 
como os sucos e os néc-

tares de frutas.
No entanto, 

pode-se observar 
através de pesqui-
sas, que os consu-
midores não têm 

ciência dos diferentes teores de polpa de fruta presentes no 
suco e no néctar, em refrescos e bebidas à base de soja. O 
conjunto de bebidas de frutas é conhecido por grande parte 
dos consumidores apenas como “suco”. 

A dissertação de mestrado de Alessandra Carvalho 
Ferrarezi, da Unesp de Araraquara (SP), de 2008 indica esse 
desconhecimento. O estudo analisou o comportamento de 
consumidores de sucos e néctares de laranja em Araraqua-
ra (SP). A constatação é que os consumidores reagiram mais 
positivamente ao termo “néctar”, associando néctar a um 
produto “puro”, “mais puro” ou que continha “a melhor 
parte da fruta”, ou seja, o contrário do que está descrito 
na legislação. A mesma pesquisa revelou também que as 
informações mais consultadas na embalagem são as datas 
de fabricação e de validade. Além disso, a marca, o preço e 
o sabor são os fatores mais importantes na decisão de com-
pra do produto. Assim, o tipo de bebida (suco ou néctar) 
apresentou, no estudo, pouca importância, sugerindo que 
os consumidores participantes da pesquisa desconheciam a 
diferença entre néctar e suco de fruta pronto para beber.

Apesar do franco crescimento das vendas de bebidas 
à base de frutas, o consumo per capita do brasileiro ainda é 
baixo quando comparado ao de cidadãos de outros países 
ou ao consumo de refrigerantes no Brasil mesmo. Segundo 
estimativas da Abir, o consumo per capita anual de suco e 
néctares prontos para consumo foi de 2,5 litros em 2008 no 
País. Apesar de o Brasil ser o terceiro maior produtor mun-
dial de frutas, o brasileiro não tem tradição no consumo de 
sucos de frutas industrializados.

O preço, certamente, é um fator importante na aná-
lise de decisão de compra do consumidor. Em 2009, com 
o enfraquecimento da economia nacional e o aumento de 
desemprego, o segmento de bebidas à base de frutas mais 
afetado foi o de sucos/néctares. Segundo a Abir, as vendas 
destes produtos de fevereiro a maio de 2009 recuaram em 
torno de 3% em relação ao mesmo período do ano ante-
rior, ao passo que o mercado de sucos em pó deve crescer 
neste ano. 

Segundo a Abir, a estratégia para ampliar o mer-
cado de sucos é o apelo à “vida saudável”. Além 

disso, a entidade aposta que o mercado de frutas 
tropicais é um dos segmentos menos explorados 
e que tem maior potencial de expansão nos pró-
ximos anos.

CONSUMIDOR: OLHO VIVO NO RÓTULO!
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É difícil acreditar que temos fruta sobrando nas roças e 
falta de produto para indústrias. De acordo com engarrafa-
doras de suco consultadas pela Hortifruti Brasil, o número 
de empresas processadoras de polpa de fruta não é suficien-
te para atender à demanda da indústria de alimentos com 
qualidade e regularidade e, muitas vezes, estas empresas têm 
de processar o suco ou importar a polpa. Além disso, a irre-
gularidade de fornecimento da polpa para as indústrias de 
alimentação ainda é um dos principais gargalos para essas 
empresas planejarem suas vendas.

É importante destacar também que um dos néctares 
mais consumidos (pronto para beber) no País é o sabor pês-
sego. Na maioria das vezes, a polpa é importada pela falta 
de fornecedores domésticos. O questionamento pertinente 
neste caso é se os consumidores brasileiros de fato preferem 
o suco de pêssego ou se a oferta de produtores externos de 
polpa de pêssego é que estimulam engarrafadoras a manter 
elevada a oferta deste sabor.

Outro ponto importante é a estrutura tributária sobre as 
bebidas de frutas. Segundo a legislação do Imposto de Pro-
dutos Industrializados (Decreto 6.006/2006, ver Seções II e 
IV), os sucos e as bebidas de frutas à base de soja e leite são 
isentos de IPI, enquanto sobre os néctares incidem 5% de 
alíquota. Já o PIS/Cofins, cobrados sobre o lucro das empre-
sas, de acordo com as leis 10.833/2003 e 10.925/2004, para 
bebidas de frutas apresentam alíquotas de 1,65% de PIS e de 
7,6% de Cofins. Quanto ao ICMS, depende de cada estado. 
A desoneração dos estados produtores sobre a cadeia de be-
bidas à base de frutas, com especial atenção à categoria de 
sucos, seria um estímulo para este segmento.

A tendência é de que o mercado de sucos prontos, 
néctares e de bebidas de soja continue crescendo a níveis 
expressivos. Assim, o produtor agrícola deve estar atento a 
este canal de comercialização para se beneficiar de tal cres-
cimento.

Projeções da Abir apontam que, em 2012, o mercado 
de sucos e néctares pode chegar a 700 milhões de litros, com 
o mesmo volume sendo estimado para bebidas à base de so-
ja, totalizando 1,4 bilhão de litros. Isso representa cerca de 
600 milhões de litros acima do mercado atual, estimado em 
800 milhões de litros (4,5 litros per capita ano). Mesmo com 
essas previsões do aumento no volume total, o consumo per 
capita do brasileiro ainda será somente de 7 litros, – para este 
cálculo, considera-se a estimativa do IBGE de que em 2012 
seremos 200 milhões de brasileiros. 

A mensagem principal desta matéria é que a fruticultu-
ra nacional pode encontrar no mercado de bebidas de frutas, 
especialmente no segmento de sucos, um reforço importante 
o para o escoamento da produção. O principal gargalo é am-
pliar e fortalecer as principais processadoras de polpa no País 
e conectá-las às engarrafadoras. As empresas de polpa são 
as principais parceiras do setor produtivo para impulsionar o 
consumo de sucos e bebidas a base de fruta.

A pergunta que se faz ao setor é: quais serão as frutas 
ou polpas demandadas pelos nossos consumidores? A expec-
tativa é de que sejam as que produzimos em larga escala e 
que possibilitem ao segmento agrícola um canal alternativo 
de comercialização. Quanto ao consumidor, a expectativa é 
possam adquirir um produto de melhor qualidade nutricional, 
ou seja, que aumentem a escolha pelo suco 100% fruta. 

SOBRA FRUTA E FALTA SUCO NO PAÍS!

Consumo brasileiro de refrescos de frutas, sucos & néctares  
e bebidas à base de soja (em milhões de litros)
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Produção 
nacional 

começa em 
Minas Gerais, 

Goiás e  
São Paulo 

Baixa qualidade pressiona cotações
Preços médios recebidos por produtores nordesti-
nos pela cebola amarela na roça - R$/kg

Cebola
Por Natalia Dallocca Berno 

e Yuri Uchoa Rodrigues

cebolacepea@esalq.usp.br

MG e GO iniciam comercialização

Produtores de Minas Gerais e de Goiás inicia-
ram a comercialização de cebola em meados de ju-
nho. Segundo cebolicultores locais, a qualidade das 
primeiras lavouras esteve abaixo da esperada devi-
do, principalmente, às chuvas que ocorreram nas 
regiões durante o cultivo realizado principalmente 
de fevereiro a abril. Entretanto, a qualidade vem 
apresentando melhora a cada semana. Em junho, 
os preços da região tiveram média de R$ 13,83/cai-
xa 3 de 20 kg. A safra deve durar até meados de 
novembro, com pico previsto entre julho e agosto. 

São Paulo entra no  
mercado no final de julho 

As regiões de Monte Alto e São José do Rio 
Pardo (SP) iniciarão a colheita no final de julho. 
Conforme produtores, a safra deve seguir o mesmo 
calendário do ano passado, com o pico previsto 
para agosto e setembro. Nesses meses, as regiões 
devem colher cerca de 80% da produção total. A 
diferença deste ano, entretanto, é o aumento de 
área em torno de 15%. Isso poderá acarretar em 
preços menores dos praticados na safra passada, 
devido ao aumento de oferta. A safra será encerra-
da em outubro. 

Baixa qualidade da cebola  
reduz importação argentina 

A importação de cebola da Argentina redu-
ziu em junho devido à má qualidade do bulbo. Tal 

situação é contrária ao esperado, já que a cebola 
argentina é a principal forma de abastecimento do 
mercado brasileiro nesse período. O clima desfavo-
rável na produção do país vizinho prejudicou a ce-
bola argentina. Para julho, a previsão é de redução 
da cebola importada, o que pode impulsionar os 
preços da cebola brasileira. O volume ofertado no 
Brasil deverá ser suficiente para atender a demanda 
nacional, uma vez que, até o momento, as lavouras 
vêm apresentando um desenvolvimento normal. 

Vale do São Francisco  
tem melhora na produção 

A produção de cebola no Vale do São Francis-
co aumentou gradativamente desde o início de ju-
nho, depois de ser gravemente atingida pela chuva 
e ocasionar grandes perdas. De acordo com produ-
tores da região, até momento, a oferta é suficiente 
apenas para atender o mercado nordestino. Além 
disso, a qualidade do bulbo está aquém da expec-
tativa dos produtores, embora tenha apresentado 
melhorias. Os preços estão abaixo dos praticados 
no Vale no ano passado, em termos nominais. Em 
junho, as cotações tiveram média de R$ 0,46/kg – 
no mesmo período de 2008, o bulbo era negociado 
a R$ 0,96/kg. A qualidade da cebola é o principal 
fator para essa diferença nos preços.

Seca no Sul pode preju-
dicar planejamento

As mudas cultivadas no Sul do País para a sa-
fra 2009/10 estão em fase de desenvolvimento. A 
região ainda está tendo problemas com a falta de 
chuvas, sendo que a cidade de São José do Norte 
é a mais afetada pela seca, conforme produtores. A 
média histórica de precipitações para a região é de 
113 mm em junho, entretanto, o acumulado desse 
mês foi de apenas 41 mm, cerca de 64% abaixo da 
média, de acordo com previsões do Tempo Ago-
ra. Com a seca, pode haver redução do número 
de mudas de cebola. Há estimativas de quebra na 
sementeira, mas ainda não foram quantificadas e 
nem se sabe se tais perdas vão afetar o aumento da 
área de cultivo na região.
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Menor oferta 
deve elevar 

cotações

Menor área colhida impulsiona 
preços 
Preços médios de venda do tomate salada AA longa 
vida no atacado de São Paulo - R$/cx de 23 kg

Tomate
Por Renata Pozelli Sabio e 

Richard Truppel

tomatecepea@esalq.usp.br

Oferta é reduzida em julho

O volume de tomate ofertado em julho deve 
ser 25% menor que o do mês passado devido à 
redução de 35% no número de pés que devem ser 
colhidos neste mês. A oferta poderia ser ainda me-
nor no período, mas há expectativa de maior pro-
dutividade média das lavouras da safra de inverno. 
Além disso, houve atraso na formação de algumas 
lavouras em junho, por conta das baixas tempe-
raturas. A redução deve ocorrer principalmente 
na região de Sumaré (SP), que está terminando a 
primeira parte da safra de inverno. A queda foi de 
cerca de 20% em Mogi Guaçu (SP) e em Pará de 
Minas (MG), de aproximadamente 30%. Em junho, 
a média de preços recebidos pelos produtores pelo 
tomate salada AA foi de R$ 20,98/caixa, aumento 
de 7,5% em relação ao mês anterior. Além das co-
tações mais elevadas, a recuperação na produtivi-
dade média das lavouras pode contribuir para uma 
rentabilidade maior.

Sumaré está no final  
da primeira parte da safra

Segundo produtores de Sumaré (SP), do total 
de 7 milhões de pés da primeira parte da safra de 
inverno restam apenas 350 mil para serem colhi-
dos em julho. No geral, a primeira parte da safra 
foi abaixo das expectativas devido à concentração 
de oferta em maio (cerca de 60% do total da safra). 
Até o fim de junho, o valor médio recebido pelos 
produtores, já ponderado pela quantidade colhida 

em cada mês e pela classificação do fruto (A ou 
AA), foi de R$ 17,79 por caixa de 25 kg, 26% su-
perior ao mínimo estimado para cobrir os custos 
com a cultura. Mesmo com o resultado positivo, a 
área para a segunda parte da safra de inverno deve 
ser semelhante à do ano passado, de cerca de 2 
milhões de pés.

Queda na temperatura 
atrasa colheita

Tanto em Paty do Alferes (RJ) quanto em Mo-
gi Guaçu (SP), o volume de tomates colhidos em 
junho foi menor que o esperado devido à queda 
nas temperaturas, o que atrasou o desenvolvimento 
das lavouras e reduziu a maturação dos frutos. Na 
praça fluminense, a expectativa era de que seria 
colhido 1 milhão de pés (cerca de 30% do total 
da safra). No entanto, estima-se que o número de 
pés foi 25% menor. Segundo produtores, o atraso 
das plantas deve prolongar a safra até agosto, início 
da segunda parte da safra de inverno, fazendo com 
que a região oferte tomate até o fim do ano. Já na 
praça paulista, o ritmo lento de maturação reduziu 
a quantidade ofertada em junho em 5%. Com isso, 
pode haver uma concentração de colheita maior 
em julho, em períodos em que as temperaturas au-
mentam.

São José de Ubá intensifica colheita

A oferta de tomates em São José de Ubá (RJ) 
deve ser 10% maior em julho do que a do mês 
passado devido ao atraso das primeiras lavouras e à 
retomada do ritmo de maturação. A expectativa era 
de que seria colhido 1,8 milhão de pés em junho 
e 1,3 milhão de pés em julho. Entretanto, as baixas 
temperaturas controlaram o desenvolvimento das 
plantas e a maturação dos frutos. Além disso, de-
vido à incidência de broca-pequena, causada por 
Neoleucinodes elegantalis, a produtividade média 
da região caiu para 300 caixas/mil pés. Com a si-
tuação normalizada, o volume de tomates deve 
aumentar, mas não deve influenciar fortemente o 
mercado, já que o pico de safra da região está pre-
visto para setembro.

Julho de 2009 - HORTIFRUTI BRASIL - 15



16 - HORTIFRUTI BRASIL - Julho de 2009

CAPA



Julho de 2009 - HORTIFRUTI BRASIL - 17



Maior oferta 
encerra 
período 

de preços 
recordes

Fo
nt

e:
 C

ep
eaApós preços recordes em maio, cotações 

caem em junho 
Preços médios de venda da batata ágata no ataca-
do de São Paulo - R$/sc de 50 kg

Batata
Por Caio Gorino e  

Renata Pozelli Sabio

batatacepea@esalq.usp.br

Aumento da oferta  
pressiona cotação em junho

Em junho, a intensificação da colheita nas 
regiões do Sudoeste Paulista, Sul de Minas e Cris-
talina (GO) elevou a oferta de batata no mercado 
e, consequentemente, pressionou as cotações do 
tubérculo no período. De maio para junho, os pre-
ços recuaram 25%, com a média passando para R$ 
54,09/sc de 50 kg. Vale lembrar, contudo, que, em 
maio, o valor médio nacional da batata atingiu o 
maior patamar já registrado pelo Hortifruti/Cepea, 
em termos reais, se considerada toda a série, inicia-
da em 2002 – naquele mês, produtores receberam 
R$ 71,15/sc de 50 kg. Em maio, os preços foram 
impulsionados pela baixa oferta, devido à quebra 
de produtividade das lavouras do Triângulo Minei-
ro e do Paraná – regiões que, somadas, ofertaram 
mais de 50% da área de batata naquele mês. Para 
julho, mesmo com o início da colheita na região de 
Vargem Grande do Sul (SP), a expectativa é que as 
cotações se mantenham próximas às de junho. 

Safra das secas se aproxima do final

Apesar de a temporada das secas de 2009 
finalizar em julho, a oferta de batata deve perma-
necer alta, devido ao atraso no plantio no Sudoes-
te Paulista. As chuvas ocorridas em março fizeram 
com que o pico de safra, que normalmente ocorre 
em junho, passasse para julho, com o encerramen-
to da colheita previsto apenas para agosto. Nas 
regiões paranaenses de Curitiba, Ponta Grossa, 

São Mateus do Sul e Irati, as lavouras foram pre-
judicadas por fatores climáticos – seca de março 
a meados de maio e geada entre o fim de maio 
e início de junho – e, com isso, o final da safra 
deverá ser antecipado para a primeira quinzena de 
julho. Nas roças do Sul de Minas que, neste ano, 
foram favorecidas pelo clima – chuvas bem distri-
buídas no período de desenvolvimento do tubércu-
lo –, a colheita dever ocorrer até o final deste mês. 
A estimativa é que, em julho, somando-se a área 
do Sudoeste Paulista, Paraná e Sul de Minas, sejam 
ofertados cerca de 2.500 hectares de batata.

Aumenta o ritmo de 
colheita em Cristalina

Produtores de Cristalina (GO) devem intensi-
ficar a colheita de batata em julho. A região goiana, 
que até maio ofertou um produto de qualidade in-
satisfatória e registrava baixa produtividade, voltou 
a apresentar um tubérculo com bom calibre e bom 
aspecto de pele em junho. As roças de Cristalina 
registraram produtividade média de cerca de 35 
t/ha, muito próxima do valor considerado normal 
para a região. Em julho, bataticultores de Goiás de-
vem colher cerca de 800 hectares – perto de 20% 
da área total cultivada em 2009. O pico de safra é 
previsto para setembro, e a temporada das secas 
em Cristalina deve finalizar apenas em novembro.

Vargem Grande do Sul  
adianta colheita

A colheita da safra de inverno de Vargem Gran-
de do Sul (SP) que normalmente inicia no fim de ju-
lho, neste ano será adiantada para o início do mês. 
Alguns produtores, motivados pelas elevadas cota-
ções do primeiro semestre deste ano, adiantaram o 
plantio de suas lavouras. Porém, a maioria dos ba-
taticultores deve iniciar a colheita a partir da última 
semana do mês, seguindo o calendário normal da 
região. A expectativa é que o pico de safra seja entre 
agosto e setembro, quando devem ser colhidos apro-
ximadamente 70% da área de batata vargem-gran-
dense. Vale lembrar, que a área total cultivada neste 
ano é cerca de 6% menor do que no ano passado.
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MG e GO começam  
safra de inverno 

Os estados de Minas Gerais e Goiás deverão 
iniciar a safra de inverno 2009 a partir de meados 
deste mês. Produtores do Rio Grande do Sul deram 
início à nova safra no final do mês passado, en-
quanto os paranaenses só terão cenoura de inverno 
a partir de agosto. Por conta do clima mais adequa-
do ao cultivo nesta safra – seco e com temperaturas 
mais amenas –, normalmente há menor incidên-
cia de doenças e, conseqüentemente, menor apli-
cação de defensivos em relação à safra de verão. 
Além disso, a produtividade da raiz também deve 
ser maior, com rendimento médio de 70 t/ha frente 
às 58 t/ha no verão. Com o aumento da oferta em 
julho, a previsão é de que os preços da cenoura 
sigam em baixa, chegando aos mesmos patamares 
praticados na safra de inverno de 2008.

Preços recuam no final da safra

As cotações de cenoura nas regiões produto-
ras do País (MG, GO, BA, RS e PR) tiveram queda 
no final da safra de verão. O principal motivo foi 
o aumento da disponibilidade do produto desde o 
fim de maio devido ao incremento de produtivida-
de, que saltou da média de 41 toneladas por hec-
tare para 60 toneladas por hectare. A maior pro-
dutividade, por sua vez, deve-se principalmente às 
condições climáticas favoráveis no período. Dessa 
forma, a média das cotações caiu de R$ 21,10/cx 
“suja” de 29 kg em maio para R$ 12,70/cx “suja” 

de 29 kg em junho. O preço mínimo de venda es-
timado pelos produtores para cobrir os gastos com 
a cultura também caiu em junho, passando de R$ 
8,70/cx “suja” de 29 kg para R$ 7,54/cx “suja” de 
29 kg. Além da maior produtividade, a menor uti-
lização de defensivos agrícolas, ocasionada pela 
baixa incidência de chuvas nas regiões, também 
contribuiu para a redução do preço mínimo.

MG tem cenoura desvalorizada

A região mineira de São Gotardo, Santa Ju-
liana e Uberaba registrou em junho queda de 44% 
nos preços da cenoura frente ao mês anterior. A 
média das cotações passou de R$ 24,63/cx “suja” 
de 29 kg para R$ 13,76/cx. Segundo produtores lo-
cais, o principal motivo foi a recuperação da pro-
dutividade, a qual gerou uma oferta superior à de-
manda. Agentes do setor acreditam que o cenário 
não deverá mudar até o final da safra, prevista para 
meados deste mês.

BA finaliza safra de 
verão do primeiro 
semestre

A safra de verão do primeiro semestre na re-
gião de Irecê (BA) terminou no final de junho. Du-
rante toda a temporada, os preços mantiveram-se 
em patamares elevados, caindo apenas no último 
mês. Neste cenário, os preços da cenoura perma-
neceram 169% acima do valor mínimo estimado 
pelos produtores. Essa margem positiva incentiva 
investimentos futuros. Na média, os preços da caixa 
“suja” na roça de 20 kg foram de R$ 15,70. O valor 
mínimo de venda estimado pelos produtores para 
empatar com os custos teve média de R$ 5,83/cx 
“suja” de 20 kg e a produtividade, 30 toneladas por 
hectare. As cotações poderão continuar em baixa 
na safra do segundo semestre, que terá início nes-
te mês. Isso porque haverá maior oferta ocasionada 
pelo aumento de 30% na área do cultivo em relação 
à do ano passado. Agricultores da região acreditam 
que em agosto haverá maior volume de mercadoria, 
visto que na época do plantio as cotações estavam 
elevadas, o que estimulou investimentos na cultura.
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Cenoura Por Natalia Dallocca Berno

cenouracepea@esalq.usp.br

Alta produtividade reduz cotações 
Preços médios recebidos por produtores da região 
de São Gotardo (MG) pela cenoura “suja” na roça - 
R$/cx 29 kg

Inicia safra 
de inverno 

2009
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atacado
Preços médios de venda do melão amarelo tipo 
6-7 no atacado de São Paulo - R$/cx de 13 kg

Melão Por Joseana Arantes Pereira 

melaocepea@esalq.usp.br

Safra potiguar deve  
ser reduzida em 2009/10 

Na safra 2009/10, a área cultivada de melão 
no Rio Grande do Norte e Ceará tende a reduzir 
cerca de 20% frente à safra 2008/09. O fator res-
ponsável por essa queda é a paralisação das ativi-
dades de uma grande empresa produtora da região, 
em função de prejuízos obtidos nas últimas safras. 
Mesmo com a redução da área de plantio, outros 
produtores ainda estão receosos quanto a inves-
timentos na cultura, tendo em vista as incertezas 
em relação à demanda do mercado internacional 
– vale ressaltar que a maior parte da produção lo-
cal é destinada ao mercado externo. Em junho, as 
negociações dos contratos de exportações foram 
encerradas pela maioria das empresas, e os melo-
nicultores puderam planejar o plantio de toda safra 
e o calendário de embarques para a Europa, que 
geralmente inicia em agosto. O plantio de melão 
no Rio Grande do Norte e no Ceará, destinado ao 
mercado interno, teve início apenas em junho. As 
atividades, que normalmente têm início em maio, 
atrasaram em função do excesso de chuvas na re-
gião. Desta forma, a intensificação da colheita de-
ve ocorrer a partir de agosto e poucos produtores 
devem ofertar a fruta no mercado doméstico em 
julho.

Aumenta oferta no  
Vale do São Francisco

A colheita de melão no Vale do São Francis-

co, que compreende as regiões de Petrolina (PE) 
e Juazeiro (BA), deve ser intensificada em julho. 
O maior volume produzido neste período é pro-
veniente de fazendas que retomaram o plantio da 
fruta entre maio e junho com o intuito de reduzir 
os prejuízos que obtiveram nesta temporada. Entre 
março e maio deste ano, produtores tiveram perdas 
com o excesso de chuvas, com a quebra de produ-
tividade na região superior a 50% da produção. A 
fruta colhida inicialmente foi afetada pela umida-
de, apresentando podridões nos talos, manchas na 
casca e semente solta. Além disso, produtores obti-
veram melões mais miúdos. Uma melhora da qua-
lidade foi notada apenas a partir de maio, quando 
diminuiu o volume de chuvas no Vale. Em relação 
à intensificação da colheita, uma maior oferta lo-
cal deve ser disponibilizada em julho no mercado 
interno, podendo pressionar os preços do melão. 
Em junho, o melão amarelo tipo 6-7 foi vendido 
nas lavouras do Vale à média de R$ 30,65/caixa de 
13kg, alta de 41% em relação a maio.

Safra espanhola tem preços  
baixos e queda no consumo

Produtores de melão da Espanha têm enfren-
tado preços baixos e queda no consumo europeu 
devido à crise econômica mundial, segundo o si-
te Fresh Plaza. As principais regiões produtoras da 
fruta naquele país – Andalusia, Murcia e Castilla-La 
Mancha, as quais representam 70% da área cultiva-
da na Espanha – mantiveram a área cultivada nesta 
temporada semelhante à da safra passada. Quanto 
às exportações, de acordo com o site, os principais 
mercados para a fruta espanhola são França, Ale-
manha, Holanda e Reino Unido. Segundo o Servi-
ço de Comercialização Agrícola do Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos (AMS/USDA), o 
melão espanhol honeydew tipo 10 foi comercia-
lizado no porto de Roterdã (Holanda) à média de 
US$ 6,80/cx de 9 kg em junho, queda de 25% em 
relação a maio e queda de 30% frente ao mesmo 
período de 2008. A Espanha deve ofertar a fruta no 
mercado europeu até meados de setembro, quando 
o Brasil intensifica seus embarques para o bloco.

Inicia safra 
2009/10 no 
Rio Grande 

do Norte e no 
Ceará
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Maior 
demanda 
sustenta 

preços na 
Bahia

Baixa procura desvaloriza nanica pau-
lista
Preços médios recebidos por produtores do Vale do 
Ribeira pela nanica - R$/cx de 22 kg
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Banana Por René Voltani Broggio

bananacepea@esalq.usp.br

Bom Jesus da Lapa escalona oferta

Apesar da maior oferta de prata na região de 
Bom Jesus da Lapa (BA) em junho, devido ao pico 
de safra, os preços da fruta permaneceram firmes no 
período. Isso se deve ao escalonamento da oferta e 
à maior demanda pela variedade. As temperaturas 
mais baixas em maio e em junho fizeram com que 
o desenvolvimento da fruta fosse mais lento. Dessa 
forma, parte das lavouras não atingiu o ponto de 
colheita, fazendo com que produtores escalonem a 
oferta nos próximos meses. Além disso, em junho, 
as demais praças produtoras do Brasil não tiveram 
oferta suficiente para atender à demanda do mer-
cado interno, favorecendo as vendas baianas.

Produtores do RN voltam a colher

Após as intensas chuvas ocorridas em maio 
nas lavouras do Rio Grande do Norte, o nível da 
água do rio Açu baixou nas áreas em que foram 
registrados alagamentos. Assim, em junho, já foi 
possível realizar as atividades de campo na região 
potiguar, uma vez que os bananais estavam ca-
cheados e prontos para serem colhidos. Apesar de 
agentes ainda enfrentarem dificuldades para trans-
portar a produção, muitos acreditam que a oferta 
regional aumente em julho. Produtores relatam, 
contudo, que essas enchentes podem ter ocasiona-
do uma perda em torno 20% do total da produção 
de bananas do Rio Grande do Norte. Dessa forma, 
a expectativa é que haja uma redução dos envios 
da fruta para a Europa neste ano.

Primeiro semestre registra baixos 
preços para a nanica

Produtores de banana nanica do norte de 
Santa Catarina e do Vale do Ribeira (SP) registraram 
menor rentabilidade no primeiro semestre de 2009. 
A média de preços recebidos pelos produtores de 
Santa Catarina entre janeiro e junho foi de R$ 5,22/
cx 22 kg e no Vale do Ribeira de R$ 7,68/cx, valo-
res 17% inferior e 12% superior, respectivamente, 
ao mínimo estimado por produtores de cada região 
para cobrir os gastos com a produção durante o 
período. No ano passado, pelo contrário, os valo-
res da banana atingiram os maiores patamares já 
registrados pelo Hortifruti/Cepea, com a média a 
R$ 6,95/cx no primeiro semestre de 2008 em Santa 
Catarina e R$ 10,56/cx no Vale. Naquela época, 
a redução da oferta, decorrente das adversidades 
climáticas e do aumento dos custos de produção, 
impulsionou os valores da fruta. Já neste ano, os 
preços mais baixos foram resultados da oferta con-
centrada de banana nanica principalmente no pri-
meiro trimestre, uma vez que o Vale do Ribeira e o 
norte de Santa Catarina estavam em pico de safra. 
Atualmente, a oferta nas duas regiões está reduzi-
da, e só deve aumentar a partir de outubro.

Exportações ao  
Mercosul aumentam 
quase 40%

Entre janeiro e maio as exportações de ba-
nana para o Mercosul cresceram 39% se compa-
rado ao mesmo período do ano passado, segundo 
dados da Secretaria de Comércio Exterior (Secex). 
O principal destino dos embarques brasileiros foi 
a Argentina, com 26,3 mil toneladas da fruta. Até 
maio deste ano, as compras argentinas aumenta-
ram 89% em relação ao mesmo período de 2008, 
devido aos baixos preços da banana brasileira e 
ao menor envio de outros países ofertantes, como 
Equador e Colômbia. Considerando todo o mun-
do, entre janeiro e maio, as exportações brasileiras 
totalizaram 68,7 mil toneladas, o que representou 
um aumento de cerca de 12% frente ao mesmo pe-
ríodo de 2008.
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Preços médios recebidos por produtores pela uva 
itália - R$/kg

Uva Por Maíra Paes Lacerda

uvacepea@esalq.usp.br

Pirapora volta ao mercado

A região de Pirapora (MG) iniciará a colheita 
da safra 2009 em meados de julho, mas as chuvas 
ocorridas no início das podas comprometeram as 
primeiras frutas. A intensificação da colheita de-
verá ocorrer entre agosto e setembro. Apesar dos 
problemas com as primeiras podas, a produtivida-
de da próxima safra deve se manter semelhante à 
de 2008. Quanto às variedades ofertadas, ainda 
persiste na região a tendência de substituição das 
uvas finas pela niagara para consumo in natura – 
acredita-se que a fruta rústica já represente a maior 
parte do total das uvas de mesa produzido na praça 
mineira. 

Jales inicia colheita

A região paulista de Jales deve retomar a 
colheita em julho, ainda com baixa oferta neste 
mês. As podas foram realizadas de forma bastan-
te escalonada, com o objetivo de facilitar os tratos 
culturais e melhorar a distribuição da oferta. Ain-
da assim, a intensificação da colheita deve ocorrer 
na segunda quinzena de agosto. A produtividade 
desta safra é prevista para entre 25 e 35 t/ha, seme-
lhante à da safra anterior. Apesar das dificuldades 
com o controle de doenças nas primeiras podas, os 
talhões podados posteriormente devem apresentar 
boa produtividade e qualidade.

Vale do São Francisco 
reduz oferta

A oferta de uvas finas em Petrolina (PE)/Jua-
zeiro (BA) deverá diminuir no correr de julho. Se-
gundo produtores locais, as podas realizadas após 
março foram prejudicadas pelas intensas chuvas 
registradas no Vale do São Francisco, o que oca-
sionou o abortamento de flores e elevação na in-
cidência de fungos, como o míldio, reduzindo a 
oferta para julho. A partir de agosto, entretanto, a 
oferta deve aumentar novamente com o início da 
colheita do segundo semestre.

Egito e Itália abastecem  
mercado europeu

Em julho, os principais países produtores de 
uvas de mesa a abastecer a Europa devem ser o 
Egito e a Itália. De acordo com o site Fresh Plaza, 
produtores egípcios investiram em produtividade e 
infra-estrutura nesta safra, para melhorar sua acei-
tação no bloco europeu. Já as exportações da Ín-
dia – cuja safra finalizou em junho – para a Europa 
tiveram queda de cerca de 6% frente à temporada 
anterior, devido à redução na procura pela fruta no 
continente. Cerca de 70% da produção indiana foi 
destinada à União Européia e o restante a países do 
Golfo, Bangladesh e Sri Lanka. Quanto ao Brasil, 
geralmente, as vendas ao mercado Europeu ini-
ciam em setembro. 

Paraná encerra colheita  
de uvas finas

As últimas uvas de mesa no Paraná devem ser 
colhidas em julho, mês em que o volume não de-
ve ser significativo para pressionar as cotações no 
mercado brasileiro. A safra temporã das regiões de 
Marialva e Ivaíporã iniciou em março e teve pico 
de colheita entre maio e junho. Durante estes me-
ses, a média de preços recebidos por produtores 
pela uva itália em Marialva foi de R$ 1,60/kg, valor 
cerca de 5% inferior à média do mesmo período de 
2008. A retração nas cotações está atrelada prin-
cipalmente ao maior volume ofertado no período. 
Já quando considerada a média de todo o período 
colheita, os preços de 2009 superam em 29% a 
média de 2008.

Jales e 
Pirapora 

retomam 
colheita
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Chuvas prejudicam 
qualidade do mamão 
nordestino

As chuvas constantes registradas no Nordeste 
do País entre maio e junho prejudicaram a qualidade 
do mamão. De acordo com produtores do extremo 
sul baiano e do Rio Grande do Norte, o excesso de 
umidade comprometeu as pulverizações no período, 
principalmente nas roças velhas – o encharcamento 
da raiz ocasionou algumas doenças fúngicas como 
“chocolate”, “papai noel” e podridão peduncular. 
Dessa forma, a menor qualidade do mamão resultou 

em uma desvalorização da fruta no mercado interno. 
Em junho, no sul da Bahia, os preços do havaí 15-18 
foram cerca de 37% inferiores aos obtidos no mês 
anterior. A previsão é de que as chuvas continuem 
acima da média no Rio Grande do Norte de julho 
a setembro e que se normalizem no sul da Bahia, 
segundo o Centro de Previsão de Tempo e Estudos 
Climáticos (Cptec/Inpe). Se a previsão for confirmada 
na região, mamonicultores acreditam que a produti-
vidade e a qualidade da fruta permaneçam afetadas. 

Exportações caem 15% até maio 

Segundo a Secretaria de Comércio Exterior (Se-
cex), o volume exportado de mamão entre janeiro e 
maio foi de 11,7 mil toneladas, redução de 14,7% 
frente ao mesmo período de 2008, quando foram en-
viadas 13,8 mil toneladas da fruta para o exterior. Em 
maio, houve um recuo de 7,9% dos embarques fren-
te ao mesmo mês do ano passado, sendo que para 
a União Européia, principal destino das exportações 
brasileiras de mamão, a redução no período foi de 
19,1%. Entre os fatores responsáveis pela diminui-
ção das vendas externas está a baixa qualidade do 
mamão, inferior aos padrões exigidos pela Europa. A 
tendência é de que as exportações aumentem a par-
tir de agosto com o incremento da oferta doméstica.

Consumo pode cair  
durante as férias de julho

Em junho, o volume de mamão colhido dimi-
nuiu nas principais regiões produtoras em função 
da queda nas temperaturas. Contudo, não houve 
um aumento significativo dos preços. Para julho, 
a tendência é de que a valorização do mamão se-
ja limitada devido ao período de férias escolares, 
quando normalmente o consumo é menor. Além 
disso, agentes do setor acreditam que o mamão pro-
veniente do sul da Bahia e do Rio Grande do Norte 
não tenha boa qualidade, tendo em vista o excesso 
de chuvas ocorrido entre maio e junho nestas regi-
ões. A expectativa é de aumento nas cotações a par-
tir de agosto, impulsionado pela redução da oferta 
interna e pelo crescimento das exportações – caso 
as chuvas diminuam nas regiões produtoras.
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25% em junho
Preços médios recebidos por produtores do Espírito 
Santo pelo mamão formosa - R$/kg

Mamão Por Ticyana Carone Banzato 

mamaocepea@esalq.usp.br

Qualidade é 
baixa no NE 
com chuvas
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Preços do havaí caem 37% em junho 
Preços médios recebidos por produtores do Espírito 
Santo pelo mamão havaí tipo 12-18 - R$/kg
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Oferta da 
Flórida é 

limitada por 
abandono 

de pomares

Pêra recua novamente em junho
Preços médios recebidos por produtores paulistas 
pela pêra na roça - R$/cx de 40,8 kg

Citros
Por Mayra Monteiro Viana, 

Camila Pires Pirillo,
Daiana Braga e

Margarete Boteon 

citroscepea@esalq.usp.br

Abandono de pomares  
limita produção da Flórida

Ainda que não tenha sido publicada estimati-
va oficial da oferta citrícola da Flórida para a safra 
2009/10, que começa a ser colhida a partir de ou-
tubro deste ano, o volume não deve ser superior ao 
das safras anteriores, uma vez que o parque citríco-
la do estado tem diminuído. Segundo dados apre-
sentados pelo consultor da Flórida Thomas C. Sto-
pyra na Semana da Citricultura, em Cordeirópolis, 
no início de junho, a área total de citros na Flórida 
é de 233 mil hectares, mas estima-se que, desse 
total, 54 mil hectares tenham sido abandonados, 
sendo mais de 5 mil somente no Condado de Polk, 
a principal região em produção de cítricos. Não 
há dados específicos sobre os pomares de laran-
ja, mas uma parte da área abandonada seria desta 
fruta. O abandono dessas áreas reflete a dificulda-
de de controlar doenças como o cancro e o gree-
ning na Flórida. Nesse cenário, alguns citricultores 
tendem a vender suas propriedades, mas devido à 
desvalorização dos imóveis, abandonam as áreas. 
A falta de tratos culturais nesses pomares, por sua 
vez, pode facilitar o desenvolvimento de doenças. 
Assim, a possível redução da safra 2009/10 da 
Flórida não será resultado do clima seco ocorrido 
principalmente de março a maio deste ano, mas, 
sim, da redução de árvores em produção. O clima 
seco, de acordo com o pesquisador Gene Albrigo, 
da Universidade da Flórida, não teria diminuído a 
produtividade da safra 2009/10. Naquele estado, 
ocorreram três ondas de floradas, sendo as duas 

últimas mais representativas e, de acordo com Al-
brigo, suficientes para garantir uma produção sa-
tisfatória.

Moagem da safra 2009/10  
intensifica em julho

Em julho, processadoras de suco de laran-
ja do estado de São Paulo poderão intensificar a 
moagem da safra 2009/10, com pelo menos uma 
das unidades de cada indústria em operação. No 
decorrer de junho, as poucas unidades abertas 
operaram de forma lenta, no aguardo da chegada 
de maiores volumes da fruta. Os preços oferecidos 
pela laranja posta no portão (mercado spot, sem 
contrato) variaram de R$ 3,50/cx a R$ 4,00/cx de 
40,8 kg, tanto para as precoces (hamlin e westin) 
quanto para a pêra. De modo geral, a fruta entregue 
nas fábricas se limitou àquela que não apresentava 
característica adequada para consumo in natura – 
sobretudo refugos do beneficiamento de barracões 
focados no mercado de mesa. Nesse cenário, boa 
parte dos produtores tentou oferecer essas varieda-
des ao mercado de consumo in natura, ainda que a 
preços pouco remuneradores.

Baixa oferta em  
Sergipe não eleva 
cotação da pêra

Em junho, as atenções de produtores de Ser-
gipe estiveram voltadas à colheita da fruta da tem-
porada 2009/10, porém, o volume de laranja dis-
ponível esteve baixo, uma vez que o “pegamento” 
da florada de setembro foi limitado pela ocorrên-
cia de “estrelinha” na região. A oferta da laranja 
de safra, colhida, sobretudo, de maio a julho, de-
ve ser superada pela oferta da fruta temporã, que 
será colhida de setembro a dezembro deste ano. 
Quanto aos preços, produtores alegaram que, em 
junho, a pêra para consumo de mesa foi cotada a 
cerca de R$ 7,50/cx de 40,8 kg. Apesar da oferta 
limitada, a lentidão das fábricas locais e o baixo 
consumo impediram uma reação nos preços. No 
segmento industrial, a laranja foi negociada a R$ 
4,00/cx, posta. 
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Menor oferta 
valoriza 

manga do 
Vale

Preços aumentam 81% no Vale devido à 
baixa oferta
Preços médios recebidos por produtores de Petrolina 
(PE) e Juazeiro (BA) pela tommy atkins - R$/kg

Manga Por Fabrícia Basílio Resende

mangacepea@esalq.usp.br

Preços no Vale devem  
seguir firmes em julho

O volume ofertado de manga deve se manter 
baixo em julho na região de Petrolina (PE)/Juazeiro 
(BA), podendo sustentar os preços em patamares 
relativamente elevados. Em junho, a tommy atkins 
foi negociada à média de R$ 1,05/kg, valorização 
de 81% frente a maio e 46% maior em relação ao 
mesmo período de 2008. A alta está relacionada à 
escassa oferta da fruta na região, a qual deve au-
mentar apenas a partir da segunda quinzena de ju-
lho. A expectativa é de que haja redução de preços 
a partir de agosto, em função da intensificação da 
colheita no Nordeste. 

Livramento deve  
expandir área em 2009

Novos levantamentos realizados neste ano 
indicam que a área plantada de manga em Livra-
mento de Nossa Senhora (BA)/Dom Basílio (BA) 
deve aumentar em torno de 36% em relação à área 
verificada em 2008. Tal incremento deve-se prin-
cipalmente aos investimentos em manga palmer, 
tendo em vista a boa rentabilidade dos produtores 
com esta variedade na última safra. Esta tempora-
da está atrasada devido às adversidades climáticas 
ocorridas nos primeiros meses do ano. Dessa for-
ma, o pico de safra da região pode coincidir com 
o do Vale do São Francisco, o que possibilitaria 
queda de preços a partir de meados de setembro. 
Em junho, produtores de Livramento negociaram 

a manga palmer à média de R$ 0,88/kg, queda de 
13% em relação à maio, resultado do ligeiro au-
mento de oferta naquele mês.

México aumenta os 
embarques aos EUA

Os Estados Unidos estão sendo abastecidos 
por mangas provenientes, principalmente, do Mé-
xico, Haiti e Guatemala, sendo que o último redu-
ziu os embarques em meados de junho. De acordo 
com o Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA), de janeiro a junho, houve aumen-
to em torno de 40% do volume de manga mexica-
na exportado ao mercado norte-americano quando 
comparado com o mesmo período do ano anterior. 
A expectativa, no entanto, é de que o volume en-
viado aos Estados Unidos seja semelhante ao da 
temporada anterior, que, segundo o National Man-
go Board, deve totalizar 40,5 milhões de caixas até 
o final da safra, prevista para encerrar em outubro. 
As exportações de manga brasileira para os EUA de-
vem iniciar apenas quando o México reduzir seus 
embarques, o que deve ocorrer a partir de agosto.

Menor procura por  
manga na Europa

Segundo exportadores brasileiros, a maior 
produção de frutas na Europa neste ano pode di-
minuir a importação de manga naquele bloco. Em 
junho, a Europa foi abastecida principalmente por 
mangas da Costa do Marfim, Porto Rico, Costa Rica 
e Brasil, com este último mantendo o baixo volume 
exportado. Segundo a Secretaria de Comércio Exte-
rior (Secex), o volume de manga brasileira enviado 
ao bloco europeu de janeiro a maio foi de cerca 
de 28 mil toneladas, recuo de 8% em relação ao 
mesmo período de 2008. Essa queda deve-se à es-
cassa oferta da manga nordestina, além da baixa 
qualidade da fruta, resultado do excesso de chuvas 
ocorrido na região no início do ano. A expectati-
va dos exportadores brasileiros é de que o volume 
embarcado para a Europa aumente apenas a partir 
da segunda quinzena de julho, período de prová-
vel aumento da oferta no Nordeste.
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Volume exportado  
diminui 8% neste ano

O Brasil exportou cerca de 78 mil toneladas 
de maçã de janeiro a maio deste ano, recuo de 8% 
em relação ao mesmo período de 2008, segundo 
a Secretaria do Comércio Exterior (Secex). Em re-
lação à receita, houve queda de 23%. A menor 
exportação no primeiro quadrimestre deste ano 
esteve atrelada à queda de 43% dos embarques de 
Santa Catarina. Os baixos preços no mercado in-
ternacional no primeiro semestre fizeram com que 
exportadores catarinenses optassem por armazenar 
a fruta e comercializar apenas no segundo semes-
tre. Já as vendas externas de maçã do Rio Grande 
do Sul registraram aumento de 22% de janeiro a 
maio deste ano se comparado ao mesmo período 
de 2008. Agentes do setor afirmam que a boa qua-
lidade da maçã gaúcha favoreceu o aumento nos 
embarques – a fruta não foi tão afetada com a ocor-
rência de chuva de granizo no final de 2008, como 
ocorreu com a maçã de Santa Catarina nesta safra. 
Exportadores do Rio Grande do Sul fixaram preço 
e volume nos contratos negociados no início do 
ano com clientes do exterior. A temporada de ex-
portação brasileira deve encerrar em julho, quando 
inicia a safra dos países do Hemisfério Norte. De 
acordo com o Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos (USDA), a maçã fuji brasileira cali-
bre 100 foi comercializada em junho no Porto de 
Roterdã (Holanda) a US$ 20,44/cx de 18 kg, em 
média, queda de 39% em relação ao mesmo perí-
odo de 2008.

Cai qualidade  
da gala em junho

Em junho, algumas cargas de maçã gala ofer-
tadas no mercado doméstico apresentaram menor 
qualidade devido ao armazenamento inadequado. A 
produção de maçã exige armazenamento específico 
(câmaras frias com atmosfera controlada) para man-
ter a oferta durante o ano todo. Contudo, nos últimos 
meses, algumas cargas que foram acomodadas em 
câmaras de frio convencional foram destinadas ao 
mercado nacional – esse tipo de refrigeração viabili-
za a conservação da fruta por apenas quatro meses. 
Após um longo período (de fevereiro a junho) nesse 
tipo de refrigeração, a polpa da fruta perdeu firme-
za e suculência, causando rachaduras em algumas 
cargas. Segundo agentes, a redução da qualidade 
da fruta deve ser notada também em julho. A partir 
do segundo semestre, serão abertas as câmaras de 
atmosfera controlada nas regiões produtoras do Rio 
Grande do Sul e de Santa Catarina, aumentando, as-
sim, a oferta de maçã de boa qualidade.

Consumo de maçã  
pode reduzir em julho

Tradicionalmente, as temperaturas mais bai-
xas e o período de férias escolares em julho no Bra-
sil retraem a procura pela maçã. De abril a junho, 
a queda na temperatura desaqueceu o consumo, 
fator que provocou um acúmulo da oferta da fruta 
no mercado doméstico e, consequentemente, des-
valorização do produto. A maçã gala graúda foi co-
mercializada no atacado de São Paulo a R$ 35,98/
cx de 18 kg, em média, em junho, queda de 3% 
em relação à de fevereiro e março (período em que 
normalmente há maior oferta no mercado domés-
tico e os preços são mais baixos). Em comparação 
a junho do ano passado, o recuo foi de 15%. Para 
julho, apesar da expectativa de redução do consu-
mo da fruta, os preços tendem a permanecer firmes 
por conta do menor volume ofertado. A maçã deve 
permanecer estocada, com a ofertada ocorrendo 
de forma controlada no mercado doméstico até o 
início da próxima safra.

Exportações 
encerram 
em julho

Maçã Por Joseana Arantes Pereira

macacepea@esalq.usp.br
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Preços médios de venda da maçã gala categoria 1 
(calibres 80 -110) no atacado de São Paulo - R$/
cx de 18 kg
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FÓRUM

O produtor precisa aumentar  
sua participação na cadeia de suco

Entrevista: Marcos Leonardo Miranda

“
“

Hortifruti Brasil: Como é a demanda da indústria de 
sucos e néctares por polpa de frutas? Qual a expec-
tativa para os próximos anos?
Marcos Leonardo Miranda: A demanda acompanha 
o crescimento do mercado de sucos prontos para 
beber, que é de aproximadamente 10% ao ano. As 
fábricas de polpa, por sua vez, acompanham este 
crescimento no segmento de suco pronto para beber 
e também em outros, como no de polpa de fruta para 
iogurte e de alimentos à base de soja. As perspectivas 
são muito boas tanto para os mercados de sorvetes, 
sucos, iogurtes, bebidas, suco pronto, quanto para 
as fábricas de polpas e para o produtor. O cenário é 
positivo para a cadeia toda.

HF Brasil: O aumento no consumo de néctares limi-
ta a demanda por polpa?
Miranda: Eu acredito que não, principalmente por-
que o néctar hoje é comercializado por grandes en-
garrafadoras como a Coca Cola com as marcas Del 
Valle e Minute Maid. Elas optam pelo néctar pelo 
custo menor (menos suco por litro). Atualmente, o 
néctar é muito bem avaliado pelo consumidor graças 
ao marketing dessas empresas e ao desconhecimen-
to a respeito do conteúdo de suco nessas bebidas.

HF Brasil: O senhor acha que deveria haver mais in-
dústrias de polpas de frutas no Brasil, considerando 
a demanda atual?
Miranda: Hoje há segmentos mais consolidados co-
mo uva e laranja, onde as fabricantes de polpa são 
empresas de grande escala de produção. No caso da 
uva, de cinco a seis fabricantes são responsáveis por 
90% do mercado. Em laranja é mesma coisa, quatro 
empresas tomam conta de todo o mercado. O mer-
cado de polpas que eu acho que tem grande poten-
cial é de polpas tropicais. Hoje, muitas empresas que 
processam frutas tropicais têm marca própria e não 

comercializam a polpa. Um exemplo é a polpa de 
goiaba. Algumas empresas produzem para os seus 
produtos, como goiabada e catchup, mas não co-
mercializam a polpa.

HF Brasil: Muitas engarrafadoras alegam que pro-
cessam a fruta porque não têm oferta suficiente de 
polpa...

Miranda: É verdade. A empresa onde eu trabalho 
é especializada em vender a polpa e não o suco. 
Contando com o crescimento da oferta de polpa, 
algumas empresas estão desativando sua linha de 
processamento para concentrar na venda do suco e 
adquirindo a polpa de terceiros.

HF Brasil: Qual é a sua perspectiva sobre o mercado 
exportador?

Miranda: Nós já estamos exportando. Este ano, de-
vemos exportar a manga para o mercado asiático. 
O mundo consome muita polpa de fruta em vários 
produtos, desde sucos até xampus.

HF Brasil: Quais são os principais desafios?

Miranda: O maior desafio é a coordenação de toda a 
cadeia frutícola para atender a demanda do mercado 
de sucos. A demanda das empresas de polpa pela 
fruta é distinta da verificada para o mercado in natu-
ra. As fábricas processadoras não precisam de uma 
fruta com a aparência requerida para a comerciali-
zação nas ceasas. Por outro lado, exigimos uma fru-
ta sem resíduos e de boa qualidade de polpa. Outra 
diferença com o mercado fresco é a rastreabilidade, 
precisamos ter a garantia de origem. 

HF Brasil: Faltaria estímulos, por exemplo, através 
de preço, para o produtor se adequar às exigências 
das empresas de polpa? 
Miranda: As fábricas de polpa têm que fazer um tra-

Marcos Leonardo Miranda é formado em Administração de Empresas e tem vasta experiência na área de 
suprimentos de empresas de alimentos, já tendo atuado em empresas como Café Três Corações e Suco Mais. 
Atualmente ocupa a gerência geral na Trop Frutas do Brasil, importante produtora de polpa de frutas. 
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FÓRUM

Falta processador de fruta  
para as empresas de bebidas

Entrevista: Sílvio Tavares de Melo

“
“

Hortifruti Brasil: As indústrias de suco ainda são 
responsáveis pelo processamento de parte da polpa 
utilizada na produção de sucos e outras bebidas de 
frutas. Parte da polpa utilizada chega mesmo a ser 
importada. O que falta para que a oferta de polpa 
de frutas aumente no País?

Silvio Tavares de Melo: As indústrias de suco ainda 
processam muita fruta e, de fato, parte da polpa uti-
lizada, como por exemplo, de pêssego, é importada 
porque falta ofertante de polpa no País. O nosso in-
teresse é vender o produto final e a tendência é que 
a indústria receba a fruta já processada. O que falta 
para que a oferta de polpa de frutas aumente no Brasil 
é que cresça o consumo do produto industrializado e 
aumente o compromisso entre indústrias de bebidas 
de frutas e as processadoras de polpa. Falta parceria 
entre todos os elos da cadeia de produção de sucos 
e néctares. Esse compromisso deve existir em relação 
ao preço e fornecimento e à qualidade do produto. 
Além disso, tem que haver parcerias também entre as 
próprias indústrias de bebidas de frutas. Por exemplo, 
o caju, dependendo do período, o preço é muito bai-
xo. O preço do suco de caju não cobre o custo. Ape-
sar disto, existem muitas indústrias fabricando suco 

de caju e ninguém consegue subir o preço. Com mais 
coordenação o setor iria ganhar mais força. Uma vez 
que o produtor tem a segurança de escoamento da 
produção, poderia cuidar melhor da lavoura, elevan-
do a qualidade do produto oferecido.

HF Brasil: O consumo atual de sucos e néctares de 
frutas ainda é baixo no Brasil, comparado aos ou-
tros países?
Melo: Sim, o consumo no Brasil ainda é baixo. No 
entanto, esse consumo tende a crescer muito. O ape-
lo para uma vida mais saudável tem reduzido o con-
sumo de refrigerantes e aumentado o consumo de 
sucos e néctares. 

HF Brasil: Qual a expectativa da indústria, com re-
lação à demanda, para os próximos anos?
Melo: Crescente. Se houver, por exemplo, eliminação 
do IPI nos néctares, iria melhorar bastante, pois devi-
do o grande número de marcas disputando o merca-
do, os preços estão muito baixos. O IPI é um imposto 
cobrado sobre o preço de venda e vai direto para o 
bolso do governo. Os néctares têm a incidência de 
5% de IPI, encarecendo o produto. Já os sucos são 
isentos. 

A família de Sílvio Tavares de Melo fundou, em 1953, a Maguary, tornando-se uma referência de sucos de frutas no 
Brasil. Dando continuidade aos negócios neste segmento, Sílvio fundou em 1984 a empresa Dafruta. Hoje, ocupa o 
cargo de sócio-proprietário da Empresa Brasileira de Bebidas e Alimentos (Ebba), que gerencia ambas as marcas. 

balho de parceria com o produtor para levantar os 
seus custos e remunerar o produtor positivamente. 
Para isso, as fábricas de polpa também têm que dia-
logar com os seus clientes sobre a sustentabilidade 
dessa cadeia e a necessidade de remunerar adequa-
damente o produtor para garantir uma qualidade sa-
tisfatória da fruta para processamento. 

HF Brasil: Como viabilizar essa sustentabilidade?
Miranda: A nossa empresa tem um trabalho muito 
forte com o segmento produtivo através de contratos 

de parcerias com produtores e cooperativas há 10 
anos. Temos consciência que há empresas de polpa 
que entram comprando somente excedente da fruta 
e a preços muito baixos e depois somem. Isso não 
cria uma relação de longo prazo entre fornecedor e 
empresa, desestimulando o produtor a investir nes-
se segmento. Isso está mudando porque há grandes 
marcas de suco no mercado doméstico hoje e de-
mandam um maior comprometimento de forneci-
mento por parte das empresas de polpa, estimulan-
do uma maior integração de toda a cadeia.
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